


Uma MANADA que corre livre, pesada, cruzando o 
mapa do mundo, trançando um tecido afetivo. Muitos se 
juntam, alguns ficam, outros seguem, mas sem perder o 
fio que os une. Que fio é esse? O que os faz seguir? Só o 
caminho pode dizer. O encontro justifica a travessia.
É nesse contexto poético que o MANADA TEATRO, 
coletivo de atores e encenadores se inspira. Artistas 
com mais de 20 anos de trajetória no Teatro, 
resolvem em 2016, juntar suas inquietações e seguir 
juntos. A ideia é emaranhar pessoas por onde passa, 
deixando lastros, vivendo o “não lugar” da criação e 
universalizando sua obra.

E assim a MANADA nasceu, em um primeiro momento 
cruzando o Ceará do litoral ao sertão, unindo e vivendo 
seus processos criativos entre Fortaleza e o Cariri cearense. 
Forte, pungente, atravessando a geografia espacial, humana 
e potente do fazer teatro o MANADA surge com o seu 
primeiro trabalho, o espetáculo “AQUELAS – Uma dieta 
para caber no mundo” (2017), fruto de uma pesquisa sobre 
violência contra mulher e devoção às santas populares na 
região do Cariri. O trabalho tem direção de Murillo Ramos 
e em cena as atrizes Juliana Veras e Monique Cardoso. 
O espetáculo circula nacionalmente em 2019 através do 
projeto Palco Giratório.

Selecionado pela Escola Porto Iracema das Artes, o 
MANADA integrou o Laboratório de Criação Teatral de 
2018 e deu início ao seu novo processo de pesquisa, 
que sob a orientação da atriz e diretora, Georgette 
Fadel e colaboração do escritor e dramaturgo Ronaldo 
Correia de Brito, o grupo inicia o processo de criação 
dramatúrgica e de encenação do “SONHO AZUL - Ou 
o entroncamento de histórias possíveis”, previsto para 
estrear no primeiro semestre de 2020. Essa MANADA 
segue em uma estética que beira o risco, um teatro 
urgente que se faz no encontro.

MANADA
teatro



INTEGRANTES



Juliana Veras
Atriz, cantora, preparadora vocal e diretora teatral, nascida 
em Fortaleza/Ce. Leciona no Curso PrincípiosBásicos de 
Teatro-CPBT do Theatro José de Alencar. Especializou-se 
em Arte-Educação para o Ensino daMúsica (FTDR-2013) e 
graduou-se em Tecnologia em Artes Cênicas (IFCE-2009) 
e Bacharelado emFilosofia (UECE-2006). Formou-se no 
CAD - Curso Técnico de Arte Dramática da Universidade 
Federaldo Ceará (UFC-2008). Realizou treinamento técnico 
de corpo e voz com Carlos Simioni (Lume, SP-2018), Jesser 
de Souza (Lume, SP-2017), Jean-Jacques Lemetre (Theatre 
du Soleil, França-2015), IbenNagel Rasmussen (Odin Teatre, 
Dinamarca-2013), Elisa Toledo (Venezuela-2012), Tadashi 
Endo (Japão-2012), Andrea Drigo (SP-2011), entre outros. 
Membro fundadora do coletivo MANADA Teatro (Aquelas- 
Uma dieta para caber no mundo [SESC Palco Giratório Brasil 
2019]) e da Companhia Crisálida deTeatro (Clitemnestra 
- Uma canção de amor), atriz colaboradora do Grupo 
Expressões Humanas (Yandê-Tehoka, Orlando [Programa 
Petrobrás Distribuidora de Cultura 2017-2018], Encantrago – 
Ver de Rosa umSer Tão [SESC Palco Giratório Brasil 2010]) e 
do Coletivo Arremate de Teatro (Eu vim pra dizer que teamo). 
Dedica-se a investigar a voz e a relação da música com o 
teatro em seu trabalho.



Monique Cardoso
Atriz formada pelo CAD - Curso de Arte Dramática da 
Universidade Federal do  Ceará. Graduada  em  Marketing  
pela  Faculdade Estácio/FIC, com especialização em Gestão 
Cultural pelo SENAC-SP. Mestranda em Artes pela UFC - 
Universidade Federal do Ceará. Atua no  campo  da  Cultura 
desde  1997. Sócia-diretora da ATO Marketing Cultural, 
empresa que desde 2009 atua na concepção e gestão de 
projetos Culturais. Integrou  a  equipe  do  Programa  Cultura/
Sesc  Ceará atuando  na  produção  de  projetos  como  
Mostra  Sesc  Cariri das Culturas (2004  a  2012), Festival 
Palco Giratório (2006  a  2012) e Semana Sesc de Artes 
Cênicas (2006  a  2012). Trabalhou na produção do Festival  
de Teatro de  Fortaleza  (2011), Festival  de  Inverno  da  
Serra  da  Meruoca  (2008), coordenou o VII Festival das 
Artes Cênicas, em Fortaleza, Cariri e Sousa (PB), projeto 
aprovado pela Lei Rouanet com realização da ATO Marketing 
Cultural. Produtora Geral do Palco Vida e Arte - 2017, do 
Jornal O POVO. É coordenadora de produção dos projetos 
“FIMC - Festival Internacional de Máscaras do Cariri” e 
“Além da Rua - Festival de Artes e Conexões”. Coordenou 
a produção da circulação do espetáculo “ENCANTRAGO – 
Ver de Rosa um Ser Tão” em 2010 e “Avental todo Sujo de 
Ovo” em 2015 no projeto Palco Giratório, do Sesc Nacional. 
Foi Assessora Especial da Secretaria de Cultura do Crato 
(2013 e 2014). Representou o Brasil no Projeto Hunger for 

Trade, realizado na Alemanha através da União Européia e 
coordenou a produção do projeto no Brasil, uma co-produção 
ATO Marketing Cultural (CE) e Cia do Tijolo (SP). Ministrou o 
módulo de Produção Aplicada, na Escola Porto Iracema das 
Artes, do Governo do Estado do Ceará. Integrou o Laboratório 
de Teatro da Escola Porto Iracema das Artes em 2014, através 
do Projeto “Memórias de Mestres – A Mímeses Corpórea dos 
Mestres da Tradição do Cariri”, com tutoria do LUME Teatro.  
Como atriz, integra o elenco dos espetáculos “Poeira” do 
Grupo Ninho de Teatro, com direção de Edceu Barboza e 
Jesser de Souza - LUME Teatro, trabalho que circulou o paÍS 
pelo Rumos Itaú e “AQUELAS - Uma dieta para caber no 
mundo” do Manada Teatro com direção de Murillo Ramos. 
Atualmente está no processo de montagem do espetáculo 
Sonho Azul sob orientação de Georgette Fadel.



Murillo Ramos
Ator e diretor. Sua formação começou no Curso Princípios 
Básicos de Teatro e no Colégio de Direção Teatral, passando 
por diversos cursos e oficinas com profissionais como 
Sergio de Carvalho, LUME e Nely Frank. Hoje é um dos 
mais atuantes diretores do estado do Ceará participando 
de projetos e espetáculos premiados pela FUNARTE, BR 
Distribuidora, além de prêmios estaduais e municipais. Dirigiu 
os espetáculos: “Conversa de Lavadeiras” pela Trupe Caba de 
Chegar; “Sertão.Doc” e “Todo camburão tem um pouco de 
navio negreiro” pelo Nóis de Teatro. Atuou e dirigiu o solo “Da 
paixão sobre borboletas”. É fundador do Coletivo Os Pícaros 
Incorrigíveis onde dirigiu e atuou nos espetáculos Boteco do 
Seu Noel e Devorando Heróis: A tragédia segundo os Pícaros. 
Atualmente faz parte da equipe de arte-educadores da Escola 
Porto Iracema das Artes. Dirigiu, o espetáculo AQUELAS - 
Uma dieta para caber no mundo, do Coletivo Manada Teatro, 
do qual também faz parte.



ARTISTAS CONVIDADOS



Georgette Fadel
Atriz formada pela Escola de Arte Dramática EAD-ECA-USP. 
PRÊMIO SHELL 2007 -São Paulo de Melhor Atriz * ( por Gota 
D’Água-Breviário ). Diretora formada pelo Departamento de 
Artes Cênicas ECA-USP. . Professora de Interpretação na 
Escola Livre de Teatro (ELT) de Santo André – SP. Alguns 
trabalhos que em direção: Guerrilheiras ou Para a Terra Não 
Há Desaparecidos, projeto de Gabriela Carneiro da Cunha, 
dramaturgia de Grace Passô; O Duelo, de Tchekhov, Mundana 
Cia.; Primeiro Amor, de Samuel Beckett (Prêmio Shell de 
melhor ator para Marat Descartes); Gota D’Água – Breviário, 
de Chico Buarque e Paulo Pontes; Como atriz: A Tragédia 
Latino-Americana / A Comédia Latino-Americana, Ultralíricos, 
dir. Felipe Hirsch; Barafonda, Cia. São Jorge de Variedades; 
Rainha[(s)]-Duas Atrizes em Busca de um Coração, dir. de 
Cibele Forjaz; Gota D’Água-Breviário, dir. de Heron Celho 
e Georgette Fadel; Entrevista com Stella do Patrocínio, dir. 
musical de Lincoln Antonio; As Bastianas, de Gero Camilo, 
dir. de Luís Mármora, Cia. São Jorge de Variedades; O Nome 
do Sujeito, Cia. do Latão; A Lenda do Amor Entristecido, de 
Paulo Lopes, dir. de Tiche Vianna.



Yuri Yamamoto
Ator, diretor e desenhista. No Colégio de Direção Teatral 
do Instituto Dragão do Mar participou das montagens de 
RETRATOS DE UM BRASIL EM PRETO E BRANCO de 
Francisco Welligton e Herê Aquino e O BEIJO NO ASFALTO 
de Nelson Rodrigues sob direção de Francisco Welligton. 
Em 2004 dirige LESADOS, de Rafael Martins, pelo Grupo 
Bagaceira de Teatro, em 2005 O REALEJO. Por esse 
espetáculo ele recebeu o prêmio de Melhor Diretor no 
Festival Nordestino de teatro de Guaramiranga. Em 2007 
escreve e dirige o espetáculo PornoGráficos, pelo grupo 
Bagaceira de Teatro.Em 2010 dirige e atua e faz a criação 
de arte do espetáculo INCERTO, comemorando os 10 anos 
do GRUPO BAGACEIRA. Em 2012 dirige A MÃO NA FACE, 
premiado como melhor espetáculo pelo júri popular no 
Festival na 20o edição do Festival Nordestino de Teatro de 
Guaramiranga 2013. Em 2013 dirige o espetáculo INTERIOR, 
projeto contemplado pela Petrobras. Ainda em 2014 atua no 
curta GENTILÂNDIA PARK, com direção de Karim Aïnouz e 
Marcelo Gomes. Em 2015, foi selecionado com o figurino do 
espetáculo INTERIOR, para a 13º edição da QUADRIENAL 
DE PRAGA PQ 15. Em 2016, atua no longa INFERNINHO 
(numa parceria do Bagaceira com o coletivo de cinema 
Alumbramento). Em 2017, dirige e atua no espetáculo infantil 
O Sr. ventilador. 



Wallace Rios
Nascido em Fortaleza - Ceará, começou sua carreira artística 
em 2002 no Curso Princípios Básicos de Teatro – CPBT. No 
mesmo ano cursou o módulo de ILUMINAÇÃO do Colégio 
de dança de Fortaleza realizado pelo INSTITUTO DRAGÃO 
DO MAR. Desde então, iniciou sua pesquisa na área de 
Iluminação Cênica. Concluiu o Curso de Arte Dramática – 
CAD pela UFC (Universidade Federal do Ceará) no ano de 
2006 realizou registro de profissional no MINISTÉRIO DO 
TRABALHO E EMPREGO. Ministra Cursos livre de Iluminação 
Cênica. Primeiro técnico cearense agraciado com o Premio de 
FORMAÇÃO na categoria TEATRO promovido pela FUNCET 
(Fundação de Cultura, Esporte e Turismo) do município de 
Fortaleza – Ceará, no ano de 2007. Graduado em Designer 
de Interiores na Faculdade Integrada do Ceará –ESTÁCIO DE 
SÁ/FIC e pós-graduação em MASTER EM ARQUITETURA 
& LIGHTING no INTITUTO FR PÓS-GRADUAÇÃO – IPOG. 
Atualmente Iluminador do Instituto de Cultura e Arte – 
ICA da Universidade Federal do Ceará. Realiza projetos de 
criação, desenvolvimento e execução de iluminação cênica 
para espetáculos de divertimento. Presta serviço a grupos de 
teatro, dança e música. Ministra oficinas e cursos livre em 
iluminação cênica.



Zéis
É um artista da cena contemporânea cearense que transita 
por diferentes linguagens artísticas tendo a música como 
elemento disparador de sua trajetória. Cantor, compositor 
e ator, esteve a frente da banda Capotes Pretos na Terra 
Marfim onde lançaram o EP “A Casa” (2013) e o álbum 
“Capotes Pretos na Terra Marfim” (2015) além de participar 
dos principais festivais cearenses da música independente. 
Em 2017 lançou o álbum solo “De Preto em Blue”, com 
boa repercussão da imprensa local e crítica especializada. 
Em 2018 lançou o álbum “Sessões Acústicas”, gravado ao 
vivo no Teatro Universitário, com uma música incluída na 
playlist oficial de “Folk Brasileiro” do Spotify. Desde seu 
lançamento nesta plataforma o álbum já teve audiência de 
cerca de 27 mil pessoas em mais de 40 países diferentes. 
Zéis é também atuante na cena teatral. Compôs mais de 
10 espetáculos, assumindo sempre papel importante nas 
criações e direcionamentos da sonoplastia. Destacam-se 
seus direcionamentos nos espetáculos “Arragaia”, “Devorando 
Heróis” e “O vento que sopra em Quetzalcoatl”, além de 
suas contribuições na concepção das sonoplastias de “Îandé 
Tekoha”, “Orlando” e “A menina dos brincos de ouro”, e ainda 
sua atuação no musical “A noiva e o condutor”, quando 
interpretou o personagem central da trama.



REPERTÓRIO



Com Juliana Veras e Monique Cardoso
Direção: Murillo Ramos

AQUELAS remonta a história de Maria de Bil, santa popular 
da cidade de Várzea Alegre-CE, assassinada em 1926 pelo 
seu “companheiro”, transformada em mártir, e até hoje é 
ícone de devoção do povo da região. No espetáculo, que 
mistura a história da santa com pessoalidades das intérpretes, 
o público é convidado a participar do preparo de um indigesto 
jantar envolvendo facas, carne, sangue e outros elementos, 
oferecidos à mesa com os corpos das próprias atrizes/
performers. Uma encenação delicada e cruel que apresenta, 
através de quadros performativos, um caleidoscópio das 
diversas formas de violência de uma sociedade machista. 
Bom apetite!
Classificação: 14 anos | Duração: 50 min

LINK PARA VÍDEO

LINK PARA FOTOS

CLIPPING

FICHA TÉCNICA

Intérpretes: Juliana Veras e Monique Cardoso
Direção: Murillo Ramos
Texto: Juliana Veras, Monique Cardoso, Murillo Ramos, 
Rafael Barbosa e Ricardo Guilherme
Colaborador-Provocador: Ricardo Guilherme
Direção Musical: Juliana Veras
Músicas: Juliana Veras, Jonathan Silva, Monique Cardoso, 
Murillo Ramos e Rafael Barbosa
Direção de Produção: Monique Cardoso
Assistente de Produção: Marcelina Acácio
Cenário: Klebson Alberto e Lara Leon (focarte - Design de Ideias)
Iluminação: Wallace Rios
Operação de Luz: Luís Albuquerque e Wallace Rios
Edição de Vídeo: Igor Cândido
Fotos: Constance Pinheiro, Dan Seixas, Gabriel Maia, Jânio 
Tavares, Henrique Kardozo e Raphael Souza
Produção: ATO Marketing Cultural
Realização: MANADA Teatro

AQUELAS - Uma dieta para caber no mundo

https://youtu.be/BPuvIKlIE9A
https://drive.google.com/open?id=1ZtiElCxLaAyHC8zAD2pQp8y1d4BsojcO
https://drive.google.com/open?id=0B5VDL24T3dVydW9xV1NCOG53VFE


EXPRESSO SONHO AZUL - Ou um entroncamento de 
histórias possíveis é o novo trabalho em processo da 
MANADA Teatro, previsto para estrear em março de 2020. 
O EXPRESSO SONHO AZUL convida o público a vivenciar 
um jogo lúdico e cruel através de historietas, fiapos de 
acontecimentos, em torno da linha do trem.
A encenação remonta e reconta histórias que poderiam ter 
acontecido no surgimento das linhas férreas, suas tragédias 
e ingratas vitórias. Estamos todos à beira, à beira da linha a 
espera do trem, da felicidade, do futuro. Estamos a beira da 
verdade. Mas qual a verdade? Estamos todos em busca. Quais 
as histórias que a história oficial não conta? Mais que isso: 
onde está o nosso companheiro? Em que estação desceu?
O trem apita. Vai partir. Partiu. Partimos!
Classificação: 12 anos | Duração: 70 min

LINK PARA VÍDEO

LINK PARA FOTOS

CLIPPING

FICHA TÉCNICA

Intérpretes: Juliana Veras, Monique Cardoso, Murillo Ramos e Zéis.
Direção: Murillo Ramos
Encenação:Georgette Fadel, Juliana Veras, Monique 
Cardoso e Murillo Ramos
Orientação: Georgette Fadel
Textos: Juliana Veras, Monique Cardoso e Murillo Ramos.
Direção Musical: Juliana Veras e Zéis
Músicas: Juliana Veras e Monique Cardoso 
Oficina de Dramaturgia: Ronaldo Correia de Brito
Direção de Produção: Monique Cardoso
Iluminação: Wallace Rios
Produção: ATO Marketing Cultural
Realização: MANADA Teatro

EXPRESSO SONHO AZUL - Ou um entroncamento de histórias possíveis

https://www.youtube.com/watch?v=YMcWU54WULA&feature=youtu.be
https://drive.google.com/drive/folders/1CqNJBNybKGebqW_kWLESKCds4DEblfxf
https://drive.google.com/open?id=1h2PW3aBraOTiJuGmWaekyjnWvuGAz3ci


OFICINAS



Oficina “Te escrevo nossos corpos - 
Trânsito e corpos sensíveis”
Público-alvo: Atrizes, atores, performers e estudantes de artes.
A oficina/performance tem como objetivo a criação de uma 
teia de conflitos e provocações onde o MANADA, através 
de exercícios sugestionados e cartas coletivas enviadas de 
uma turma (cidade) para outra, busca montar um mapa de 
opressões e urgências que aparentemente são de caráter local 
mas se universalizam em sua gênese.
Propomos uma vivência de três dias onde serão pensadas 
pequenas ações performativas decididas e criadas pelos 
participantes. Ao fim do terceiro dia será produzida uma carta 
contendo as percepções acerca da ação e lançando questões 
que serão o mote na qual a próxima turma partirá.
Nessa ação o MANADA fortalece o caráter de obra aberta e o 
trânsito de idéias, traçando uma linha afetiva que cruzará o país. 
A oficina/ação será conduzida pelo artista Murillo Ramos, 
e terá como publico-alvo atrizes, atores, performers e 
estudantes de artes.

Oficina “Vendas e Mordaças – uma vivência 
para mulheres”
Público-alvo: Exclusivamente mulheres.
A oficina é uma vivência sensorial e afetiva que busca o olhar 
da mulher para o próprio corpo como materialização de sua 
identidade. As atrizes Juliana Veras e Monique Cardoso 
conduzirão trabalhos a partir do processo criativo do espetáculo 
“AQUELAS – Uma dieta para caber no mundo”, explorando 
o conhecimento de si no espaço para, através desse olhar, 
ampliar a relação do próprio corpo com o mundo no qual está 
inserido. Um mundo que pode limitar, enquadrar e sufocar, 
mas que precisa ter seu espaço de aceitação modificado, 
provocando assim reflexões e um encontro profundo consigo. 
A oficina é um exercício de libertação e potência.

Oficina “Gestão e Produção de Carreira para 
artistas e Coletivos”
Público-alvo:  Artistas, grupos, coletivos e produtores culturais.
Ministrada pela atriz, produtora e gestora cultural 
Monique Cardoso, a formação irá trabalhar de forma 
teórico-prático, meios possíveis para criação, manutenção 
e fruição de projetos culturais, tanto de modo individual 
quanto coletivo, a partir de um diálogo sobre modelagem 
de projetos, identidade, planejamento estratégico, 
ferramentas de comunicação e mercado da arte, 
considerando os atuais contextos político e econômico e 
as formas de subsídios possíveis para sustentabilidade das 
obras artísticas e seus criadores.

Oficina: “Voz: a fala e o canto na cena 
teatral”
Público alvo: Artistas de teatro e música e estudantes de 
artes cênicas em geral que utilizam a voz.
Ministrada por Juliana Veras, atriz, cantora, preparadora 
vocal e diretora teatral, a oficina tem como objetivo 
trabalhar a voz do ator como potência modificadora da 
cena, investigando a fala e o canto em seus caminhos de 
alcance sensorial e orgânico na experiência teatral. O foco 
é desenvolver a conscientização da prática da organicidade 
da voz do ator, exercitando recursos vocais para a 
expressividade cênica na fala e no canto.
A voz é a extensão imaterial do corpo. O que os braços 
não podem alcançar, o ar por onde o som se propaga 
abraça e embala em vibrações imediatas. Ao ouvirmos 
uma música que nos desagrada, imediatamente sentimos 
repulsa. Por outro lado, quando um som é-nos aprazível, 
antes mesmo que a razão configure nossas memórias e 
nos revele por quê, nós nos deixamos embalar. 
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Shows e Espetáculos
T E A T R O

Espetáculo "Aquelas - Uma dieta para caber no mundo" entra em
cartaz no Sesc Iracema22/01/2018 | 09:21

Foto: Constance Pinheiro/Divulgação

330
Juliana Veras e Monique Cardoso sobem ao palco no Sesc Iracema para apresentar o

espetáculo “Aquelas - Uma dieta para caber no mundo”. A encenação acontece nos dias

26 e 28 de janeiro, às 20 horas (na sexta e no sábado) e 19 horas (no domingo). O público

é convidado a construir a peça que trata das questões em torno de ser mulher na

converted by Web2PDFConvert.com

Portal  Jornal O POVO  Mucuripe FM  O POVO/CBN  TV O POVO  Populares  Empregos & Carreiras  Anuário do Ceará

PUBLICIDADE

01:30 | 23/01/2018 512 0

Uma santa contra o feminicídio
Morta pelo marido em Várzea Alegre, a jovem Maria de Bil se imortalizou pela devoção popular e agora chega aos palcos
na peça Aquelas

VERSÃO IMPRESSA

PEÇA Aquelas parte do caso de Maria
de Bil para incluir outros relatos de
violência contra a mulher

 

BASEADO EM FATOS REAIS

 

De início, uma contradição: Maria entrou

para a história carregando o nome do

homem que a matou. “Algumas pessoas,

em Várzea Alegre, chamam a capela que

foi feita para ela de ‘Capela de Bil’, o que

acaba tirando ele do lugar de algoz para virar quase o santo da história”,

reclama a atriz Monique Cardoso, que mergulhou na história da mulher morta

pelo marido para montar a peça Aquelas - uma dieta para caber no mundo. O

espetáculo, do Coletivo Manada, faz curta temporada no próximo fim de

semana no Sesc Iracema.

A trajetória de Maria de Bil, simbolizada agora nos palcos, despertou devoção

no Centro-Sul do Estado por meio da dor. Em 1926, quando estava grávida do

terceiro filho, ela se desentendeu com o companheiro ao descobrir que ele

estava tendo um caso com a irmã dela, Madalena. Contrariado com as negativas

da esposa magoada com a dupla traição, Bil se achou no direito de dar fim à

vida de Maria. No dia onze de março daquele ano, montou emboscada e

esfaqueou a mulher num matagal que hoje abriga uma capela.

“A devoção em Maria de Bil está totalmente implicada com a morte cruel de

uma mulher grávida, que se tornou milagrosa. Existe uma identificação com o

sofrimento desta mulher, reforçado

também pelas situações sofridas que

passam vários nordestinos”, investiga

Daniele Alves, que realiza pesquisa sobre

mulheres santificadas no doutorado em

Sociologia da Universidade Federal do

Ceará.

O pai da vítima foi o primeiro a por uma cruz no local exato onde a filha foi

Sobre o assunto
História de santa popular
inspira peça teatral sobre
feminicídio

Mulheres vítimas de violência
são "santificadas" no interior
do Estado
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Seguro DPVAT deve ser quitado até
amanhã

SEM CONTROLE

Cotidianos alterados pelas facções

NOVA CHACINA NO CEARÁ

Dez detentos são mortos em cadeia
pública de itapajé

DESCANSADOS

Ceni projeta volta de atletas

THIAGO PAIVA

Torres de vigilância: a
vulnerabilidade vista em tempo
real
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manadateatrobr@gmail.com
85 99926.1559

Contatos

https://www.facebook.com/MANADAteatro/
https://www.instagram.com/manada_teatro_br/

